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obrilbante artigo que segue

é firmado por um dos mais

illustres professores e eminen-

tes advogados portugueses.

Darnol-o n'este logar sa-

criticando-lhe de bom grado

toda a materia destinada a

grande parte d'esta primeira

' «pagina do nosso jornal.

' São duas homenagens,que

. nos é grato prestar: a primei-

ra ao illustre chefe da dissiden-

cia progressista, a segunda a

um dos seus mais prestimosos

collaboradores, auctor do ar-

tigo:

' ' ' José d'Alpoim é uma rara e do-

minadora iigura de eleitº. A na

turcas dadivosa enriqueceu—o com

seus dons mais excelsos e preciosos:

aureolou lhe : fronte magnifica com

c explendor d'um talento formoso

e peregrino, e ungiu-lhe o coração

magnanimo da mais gentil e fidel

gn generosidade, da bondade mais

terna e da lealdade e dedicação

mais galharda e cavalheiresca.

E para que º brilho d'um não

desmaiasse, nem a excellencia de

outro suocumbisse ou desfallecessc

na lucta espera da vida, temperou-

lhe o peito com a cºragem mais in-

domita e suggestiva e deu-lhes o

solido amparo e forte estimulo de

, um temperamento abrazado em no-

bc'ejeim atuou paixão pela liber-

dade, pec bem, pela democracia

e pelo progresso.

, Raro será aquella que, no con—

templar-lhe o talento largo e pene-

trante, e ao debruçar-se sobre a

sua alma, a um tempo delicada e

forte, doce e audaz, logra furtar—

ce ao suave e-grato imperio de at—

traçito que d'elles se desprende.

E' que o conselheirº José de

Alpoim possuo o mago e seductor

condão da sympathia dos bons e

do prestígio dos superiores. N'elle,

o tal-nto fulgurante e robusto e a

alma gentil e magnanima não se

repellem ou bostilisam, antes vi-

vem n'uma alliança e harmonia in-

» tima que é o grato «nlevo d'ami—

' os e o sentido orgulho de corre—

igionarios. .

Na sua personalidade, extrema-

mente complexa, fundem—se, em

sintese rnagnrtioa, varias indivi-

dualidades—e todas de grandioso

relevo.

Atleta da tribuna, a sua pala-

vro, sempre incida, ora deslisa se-

rena e calma, magestosa e acade-

mico, ora faisca em ecintillações

as deslumbram, em apostrophes

damostcnicas que fulminam, ou em

arroubos tribunicioe que sacºlem

as almas mais frias em transportes

devivo enthusiasmo. A frase irrom-

" he dos labios, sempre bella e

nel, correcta e tittersria, frsgran-

to de puro otticismo e com o sedu.

otor realce da espontaneidade e do

brilho. que lhe dito o calor d'uma

nstureza fortemente artistica e a

educação d'uma solida cultura lit-

maria.

, Aidcia, assim magnilicentemen—

ts vestida, não perde no seu vigºr

e poder impressivº. Asslm como a

Verdade se não apaga ante o ex-

plendor da belleza, assim tembem

gforce persuasiva da ideia não

desfallece ao contacto das formas

litterarias, cultas, nobres e elegan-

. tee. Muito pelo contrario: exalça se

ql ntprte e ill-uminado relevo, e

nice um pºder de suggeetâo

puis, vibrante e communicativn.

- , A prova irrecusavel d'este as-

..5' mto, _otferecem-n'a ºs discursos

'. , no o consellrªirº Alpoim ha pro

"|“ 'do. ainda aquellos em que tem

.; unreado os assumptos mais crítica

to strictamente technicos .

'-" ' A frase nunca perde as linhas

T cultos e os contornos elegantes;

;_- mas o conceito resulta semprepre-

fue», nítido, lncido, insinuante.

  

    

   

  

   

  

    

    

   

                  

   

  

                 

   

 

   

   

     

  

Se no conselheira José d'Alpoirn

() orador é gloria da tribuna, o jcr-

nalista e honra da imprensa. A sua

pouca rivalisa com a sua palavra;

possue egual vigor e opulcncia,

distingue-a & mesma variedade e

riqueza de vocabulario; a mesma

força, viveza e elasticidade na fra-

se—sempre litteraria e elegante.

Ainda no mais renhido da peleja,

quando o impeto da paixão ou a

necessidade de defcza a despede

com assombroso vigor sobre o ad-

versario, não deixa de ser culta e

nobre,

E, assim como a palavra, é leal

e íel servidora do seu espírito: já

ponderada e reflectida na. analise

dos grandes problemas politicos e

sociaes; já. incisiva e penetrante.

ou galhcfeira e alada, no commen-

tnrio do suelto; já. vrva, ligeira e

brilhante na chronica diaria da po-

litica ,

Esta extrema vibratilidade e ri-

queza, nlliada a um grande poder

d'analyse e a um vigoroso espirito

de sintese, individualisam o con-

selheiro José d'Alpoim como jor

nalista; dãodhe uma physionomia

inconfundível; e sagrarnno com—

batente de raro vigor nas lides as-

perss c difiicultcsns du impresa.

Como politica e homem d'Esta

do, a sua individualidade não ern-

pnllidece no confronto com a ma-

gniticoncia do credor e n valentia

do jornalista. Assombra pela acti

vidade prodigiosa; enthnsiasma pe

la coragem, vigor e lealdade rl.—

trabalhador antigo:surprehendc pe

la audacia e lucidez da concepção

e arrojo dº plano; e conquista de

assalto a mais alegre e fervorosa

dedicação pela elevada nobreza

dos principios e ideaes, a cujo ser-

viço põe magnanímenente « ga-

lante e destemida intrepidez do seu

seu anime e o vigor e brilho do

talento de eleição.

A Liberdade e a Patria ——lemma

sagrado da bandeira que tito ga-

lhardamente besteira,—tem n'elle

o campeão, porventura mais deno-

dndo e vibrante e o defensor mais

prestnnte e zeloso.

() desalento jámais o conheceu

a sua alma de forte; acontrarieda-

de e o infºrtunio resvalarn ao lon—

go da impenetravel couraça da sua

crença no futuro da democracia e

no levantamento da nacionalidade

portuguesa.

O seu lucido e esclarecido espi

rito assegura o de que nãº serei

duradoura a crise, aliás grave, em

que nos debaternos, e de que é do

destino inexºravel que, nos perio-

dos atormentados de transição, as

sociedades ºscillem, e até camba-

lêem, agitadas pelo combate que

n'ellas se travam a energia con-

servadora do passado e a aspira

ção progressiva do futuro

Não é a primeira vez que no or-

ganismo nacional atlbram synto-

mas inequivocos de crise. Outras

vezes têm apparecido, e mais te

ruerosos e alarmantes; e, sem em-

bargo, a energia vital de nossa ra-

ça ha reagido victoriosamente, con-

seguindo dcbellal-os. Tambem d'es-

tn vez, em que, de feito, a socie-

dade portugucza se allignrn tão

pobre de ideaes e tão frouxa de

animo, tão surda ao movimento da

civilisação e tão amollecida pelo

egoismo e pela covardia cívica,

que dir-se—hia aguardar, em resigna-

da somnolencia, o bater dahora do

seu desapparecimento. nenhuma

duvida alanceia o espírito do con-

selheiro Jºsé d'Alpoim sobre a sua

resnrreição para uma era de liber-

dade e de progresso.

E é de vêr anobrezae despren—

dimento, com que sobra tão gran-

diosa ha sacrificado a superiorida-

de do seu espírito, a bravura do

seu animo e o vigor inquebrauta-

vel do seu patriotismo.

Ardua tem sido a lucta, tempes

tuosa a viagem emprehendida por

elle e por seus amigos, e farta &

colheita de tortura esofªfrimento.

Farrapos ensangnentados da al-

ma lhe vão ficando pelo caminho

asperc e semeado de abrolhos. Ca-

dn. «etape» da marcha corajosa é

assignalada por vivºe desespero-

do combate contra o retrocesso a.

  

 

  

  

    

    

   

   

  

   

  

  

   

corrupção e molhada com o suor

de muito canceira .

Mas, como a sua alma de lucta-

dor é forte, o amor aos principios

liberaes verdadeiro, e o culto da

religião da patria ardente até o fa

natismo, a lncta pode ser duration

ra e sem treguas, que nãoo cansa,

violenta e sem quartel, que não o

apavora nem doma, antes lhe tern—

pcra o animo e incita a coragem.

Conluem se muito embora con-

tra ella a vaidade, () rancor e a in-

veja dos homens n'uma hostilida-

de surda ou clamorosa, mansa ou

violenta, que não lhe assoberbam

ou intimidam o animo, nem que-

bram ou enfraquecem a tenaci-

dado.

E o seu talento e elevaçãº de

vistas são fiadores seguros do

triumpho definitivo da democracia

portugueza. Os factos da nossa vi-

da política nos dois anuos preteri-

tos, do mesmo passo que põem em

singular e fulgente destaque a sua

nobre figura de politico liberal e

patriota, dão testemunho eloquen.

te de que não feneceu ainda na

terra portugueza a energia e dedi-

cação cívica, e de que a liberdade,

perlidamente acessada pela tiran

nie, e o progresso nacional, desde-

nhosamente escarnecido pelo ci-

nismo, tem ainda culto em muitos

espiritos, conjurados a salvar uma

c a servir outro com nrdore enthu

.»iasmº.

N'cssa obra de reg- neração pa-

triotica e de reivindicação liberal,

que ha cerca de dois annos e meio

se tem vindo a desenrolar, não é

lisonjn nem exaggero atlirmar-se

que ti dissidencia progressista, sem-

pre dirigida pelo conselheiro Al-

poim cºm admiravcl lucidez e ex:

trema coragem, ha cabido papel'

primacial.

Guerra vigorosissima e inele-

mente the tem sido movida.

Afora um curto intervallo de

paz, o poder não se h't pejndo de

usar de todas as ªrmas, até das de- .

fezes pelo mais elementar senso

moral, e de as arremessar o :m sa-

uhu feroz e pertida ao peito da dis-

sidencia.

Mas até hoje em nenhum cºm-

bate ou rcfrega conseguiu submet—

tol-a.

Amparada á. sua coragem inque-

brantavel, fortalecida p'lo seu

amor á. democracia e dedicação à.

Patria portugueza, sem nenhuma

traição á. sua bandeira e nenhum

sofisma aºs seus principios que

lhe tenha enfraquecidº o prestigiº

político e o imperio moral, ella ha

resistido a tudo viotoriosumcute e

até forçado o poler a transigir

com algumas das suas ideias e so—

luções para os problemas nacio-

naes

A' sua forte e tenaz propagan-

da se deve, na maxima parte, o

consulador despertar de crença e

energia civica, que hoje abala o

organismo nacional.

Ao scepticismo vai—se substituin—

do a fé; ao desalento a esperança;

e á. inditf—erença um ruido e fervor

d'aotividade, que sacode os ador-

mecidos, commove os frouxos e

enthusiaema e confirma os resolu-

tos. ”

E a luminosa aspiração demo-

cratica começa de aquecer e de se

radicar na alma nacional, como a

unica esperança e meio de reden-

ção.

Ora, o grande inspirador e

obreiro de dissidcncia progressista

é José d'AIpoim.- Dedicados e edi—

cazes tém sido os seus collabores;

mas elle é a força, a. alma, () cere

bro que tudo congrega, coordena,

unifica e valorisa.

Sempre no mais arriscado da

peleja e com o mais assombroso

destemor, provoca pelo exemplo,

ardente enthusiasmo e apaixonado

fanatismo. lualteravclmento fervo-

roso no culto da liberdade e na de-

fezu dos interesses nacionaes, ale-

gra e fºrtifica a fé liberal e a espe-

rança patrictica da dissidcncia.

Sempre cttento aos movimen-

tos e pulsações da alma nacional,

compreendendo com pasmosa rapi-

dez as suas necessidades e aspira-

ções, e tendo a lucida intuição dos

 

 

meios a empregar para satisfazer

umas e outras, dá a certeza con-

soladora de que o tribuno é n'elle

egualadº pelo homem de Estado,

que a uma larga, e como que pa-

noramico visão politica allia um

forte e penetrante espirito de ana-

lise technics.

As questões mais importantes

sabe versal-as com mão de mestre;

o exame, e que as submette, é sa-

bio e, por via de regra, completo.

Mas, como a analise não basta,

porque, se esclarece e illumina,

tambem derriba e não cºnstrue, o

seu espirito de verdadeiro homem

de Estado não repousa, emquanto

não alcança descobrir a fórmula

verdadeira e patriotica de solução

para os varios e melindrosos pro-

blemas nacionaes. E, n'este em

procedimentº, tão arduo e delica-

do, servemvno maravilhosamente o

seu robusto talento de organisador

e a sua alma nobre de patriota.

Para aquelles, que, ao lêr estas

palavras, descerrarem rs labios

n'um frio sorriso de desdem ou de

incredulidade, basta lembrar—lhes

a obra parlamentar do conselheiro

Alpoim na ultima sessão legislati-

va Foi uma verdadeira marcha

épica,triurnphal. Sem se perderem

pormonorcs insignificantes e este-

rilisar em anuncios de facil e vii

erudição, desmontºu os projectos

de lei nas suas peças essenciaes;

analisou-ss uma a uma a:, sua stu-

oturu o funccionamcnto; c nsiderou-

as no conjuncto e na Sho funrção

oSpccitica dentro do instituto, de

que eram parte; e, na sua dicção

clara, limpida e magnitica,apontou-

lhes os defeitos, indicou os perigos,

patenteou a insuficiencia d'umas

e o caracter retrogado d'outras.

E, forte da sua lucidez e organisa-

ção mental, demonstrou qual deve-

ria ser a sã organic—zação do insti—

tuto e a util solução dº problema,

refugindo por egual do absolutis-

mo tyranioo, do constitucionalismo

bypoorita e pertido e da utopia po-

litica ou social.

Desde então, a sua forte enver-

gadura de homem d'Estado, aum

tempo audaz e redeetido, ticou

em evidente e superior destaque,

similhante ao que já. º signalára

como orador notabilissimo, jorna-

lista brilhante e vigoroso e politi-

co de rara habilidade e grande lar-

gueza de vistas. Ante elle se incli-

nam hoje com admiração e ap-

plausos, ainda aquellos que, fartos

de desillusões, se refugiam siste-

maticamente n'uma prevenção ico—

noclasta contra os homens publi-

cos portuguezes.

JOAQUIM PEDRO MARTINS.

Mula-do—snl

Lisboa, 13.

 

 

Começo esta com referencia á

alta politica, que n'este mo—

mento avaesala o mundo intei-

ro, por causa das aprebensões

das chancelarias europêas, e

das outra 8 partes do orbe,pelos

boatos de doença do kaiser, di-

zendo—se que ella é inquieta-

dora, e que a ultima viagem

foi mais de consulta aos gran-

des medicos inglezes do que

de propaganda politica.

)( Continua a degola das

camaras municipaes, sendo

substituídas por comrnissõcs.

Vê se que o governo truta atin-

cadamente da montagem da

- machina eleitoral .

 

;( A nota mais sensacio-

nal d'cstn semana para o mun—

do elegante, é a chegado da

companhia lyric», para a pro—

xima abertura do'theatro de

S. Carlos. Diz-se que ella é

composta de bons artistas.

)( () orgão dos aciona—

listas nega o accordojcomo go-

verno, mas apezar d'esse des-

mentido ha muito quem affir-

   

 

  

 

   

   

  

    

  

 

    

  

  

   

   

       

   

   

  

   

  

  

me que é cer'o havel-o. Em

breve o facto secnnfirmnrá.

)( No partido regenerador

ha uma

nos jornnes a despedida do ta-

lentoso advogado, sr. dr. Af-

fonso Xavier Lopes Vieira.

que declara abandonar a po

lítica militante Do progressis-

ta são sem numero.

)( Sei de boa fonte que o

sr. Julio de Vilhena que, co—

mo se sabe, está á frente do

partido regenerador, vae em-

prehender em breve uma via-

gem de propaganda politica

pelo paiz, visitando os varios

centros do seu partido.

” Na camara municipal

decidiu-se um assumpto de

muito interesse para esse die-

tricto. Retiro—me ao forneci-

mento das carnes verdes, que

ficºu a ser feito, como até aqui,

por conta da mesma Camara.

: 'l'oda Lisboa hontem

ocm-«tou cheia de enthnsiasmo

para a recepção dos valentes

expedicionarios, que chegavam

no Africa, dos sertões angolen-

ses. Foi nmafesta brilhantissiu

run,ern que todos,desde o rei até

no mais íntimo cidadão, qui-

zeram collaborar com vivo

alvoroço, com um nrdor note-

Vel, nu justa glorificação dos

nossos bravos militares o mu-

rinheiros. Não p .sso descrever

a marcha triumphal da expe

diçâo através das ruas do tran

sito, em que a ovação tocou as

raias do delirio, sem haver

uma unica nota discordante

Por muito que os jrrrnaes di-

gam, não dizem nada á. vista

do que se presenciou.

Hoje ha um imponente Te-

Deum nos Jeronymcs, em Be—

lem, e ainda se seguem outras

demonstrações festivas em hon-

ra dos expedicionarios, entre

as quaes figuram grandesjan-

teres oiferecidos pelas oHicia-

lidades de terra e mar.

” Uma novidade: Vue sa-

hir a corveta de guerra Diu.

em instrucçâo, para 0 Brazil...

Dizvse, porém, que o seu fim

principal é num visita de cum-

primentos aos mensageiros

da. . . Thalassa.

Tudo pôde ser n'estcs tcm-

pos de virtude e de surpresas!

” Diz-se agora nos circu-

los da bisbilhoticc indigena

que a passeata e prosa do tal

franciú nos custou a bonita

somma de cinco contos de reis.

Um ovo por um reall

Jota.

___—+_____

Furto

Ao sr. Antonio Pereira, dono

do kiosque do Côjo, rouba-

ram hontem d'ali um vigessimo

da loteria do Natal, sol) n.º

3:097. Do facto deu parte na

esquadra, atim de se proceder

a averiguações.

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, a sr.ª D. Maria d'Arrabida

de Vilhena d'Almeida Mais; e os

srs. conselheiro Eduardo Villaça e

rir. Alvaro de Moura.

A'manhã, as sr.“ D. Etelvina

Marques Mendes Corrêa, Porto; e

l). Albertina Deolinda Barbosa de

Castro, Lever.

Além, a sr.“ 0. Sophia Itertins

Rosa.

 

 

deserção, pois se vê'

   

   

  

  

 

   

  

                  

   

   

           

  

   

Depors. os sr». um », Camillo

!Rªboctio, Lisb ta', e leur-inte David

Nunes Rafeiro.

. anossssos:

Regressou a esta cidade. depois

d'urna digreasâi e n ser-vço [leres-

taª, o nosso est,-'tttarl-ít patrício e

amigo, sr. Egberto de Magalhães

Mesquita, encarregado dos serviços

tturestaes n'ests zona.

4.- Regressou de Paris a esta

cidade o sr. Alberto Català.

+o- Tambem regressou de Lis-

boa aqui o nosso amigo e talentoso

college do «Progresso de Tabua»,

sr. dr. Cberubím

rães, que nos prometreu & sua

aprecisvel Collaboração litteraria.

do Valle Guima-

40- De Espinho regressou já a

esta cidade com sua esposa e ga-

lantes [ilhas o antigo clínico e nos-

ao velho amigo, sr. dr. Luiz lle-

gslla.

. BSTADAS:

Vimos n'estes dias em Aveiro

os srs. José Rodrigues Pardinha,

unportante prºprietario em Serra-

zclta; dr. Marques de Custo, medi-

co municrpsl em Bacia; Bernardº

Maria da Silva, professor na Murto-

sa; dr. Joaquim Tavares d'Araujo e

Castro, reitor da Murtosa; Carlos

Vaz Pinto e Mello, proprietario, de

Arouca; Din—'z Gomes, administrador

d'llhavo; dr. Abreu t”. cire, importan—

te capitali-tc d'Avanca; ur. Paulo

.Io—é d'Almeida, advogado em Ott-

veira de Azemeis; conde de Paço

Vieira, ministro rt'Estadc hpnora-

rio e Manuel Maria Amador, soll-

cito chefe de consemçau de obras

publicas.

+o- Chegou aqui o sr. Proença

Vreira, novo engenheiro da Junta

das obras da barra d'es : cidade.

*o- Euccntra-ec em Aveiro 0

=r. Manuel Alberto lieu, zeloso re-

gente sivrtcola nas duna—' da Flguei—

ra da Foz, que veio em serviço

conferencrar com o seu chefe tlc-

restal, sr. Egberto tir-aqu tl.

. DOENTES:

Tem experimentado sensiveis—

melhoras em Coimbra, onde se ou—

contra em tratamento, a sr.“ D.

Olympia Hortense de Magalhães Mes

quita, presarla irmã do nosso que-

rido amigo e distincto sitvicultor,

sr. Egberto de Magalhães Mesquita.

Tem sido medicº operador de

«i. err.ª o habil especialista de doen-

ças d'olhos e nosso amigo, sr. dr.

Abilio Tavares Justiça, que em Coim-

bra e com seu irmão, sr. rlr. Tava-

res Lebre, montou um consultorio,

que é talvez o primeiro do pele.

40- Tem estado doente, mas

conta já melhores que nos e grato

registar, o sr. Armando de Castro

Regatta, habil empregado de la-

tenda.

. vaGIATUnA:

Partem àrnantrâ para o Porto a

sr.“ D, Maria do Amparo do Vilhe-

na d'A. Mais Pereira da Cruz, seu

marido. sr. dr. Manuel Pereira da

Cruz, e sua gentil [ilha D. Maria da

Soledade de Vilhena d'A. Mais Pe-

reira da Cruz, a tlm de assistirem

ao concerto no salão Moreira de Sá,

em que esta gentil senhora toma

parte, como já dissérnos, tocando

o «Capricho brilhante», de Mendels-

shon.

. MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Em virtude dos feriados havidos

n'esta semana, vieram e. Aveiro os

alumnos da Universidade e tyceu

de Coimbra, srs. Henrique Pluto,

Manuel Prat, Agnello Regatta, Al—

berto Rnella, Motta de Deus e Luiz

Firmino; e Adriano de Vilhena Pe-

reira da Cruz, do lyceu do Porto.

___—.*—

Notlctas mllltares

chegºu a esta cidade, e assu—

miu o commando do regi

mento d'infanteria n.º 24, o

seu novo coronel, sr. Antonio

Ernesto de Cunha. Somos in-

formados de que é um official

superior muito dietincto e ins—

truído, e que honra a arma de

infantaria e que pertence, ten-

do tambem o curso da arma

d'artilheria.



Fim do anno

_ Agora que se aproxima o

fim do anno, em que ha sem—

precompromiseoe & satisfa—

zer,. ceperamoe dever e ama-

bilidade dos nesses presa-

doe subscriptoree & graça

especial de saldarem as

. suas contas com esta admi-

&

importancia dos recibos que

pelo correio lhes foram en-

nietraçào satisfazemdo

viados Já.

A sua devolução impor-

te o accreecímo de deepezae

para & emnreza, e grandes

difficutdades para e escri-

pturacào,

A todos rogamos. pois, &

penhorante fineza de paga—

rem os recibos à data da

sua apresentação pelo cor-

reio. deixando-lhes aqui fir-

mado o nosso indelevel reco-

  

  

       

    

    
   

  

João Ruella.

ção d'esta escola infantil.

adquiriu o respectivo material.

Azevedo e Antonio Rocha.

Jullo Christo. Ha grande enthusias-

me por este concurso, que é o se-

gundo que se rcalisa n'esta cidade.

Gymnlotioo cueca.——

Tem continuado em todas as quin-

tasJeiras e domingos, no Club Illa-

río Duarte, e curso de gymnastica

sueca, sob a direcção do brioso

alferes de infantaria n.“ 324, ar.

   

  

  

   

   

    
  

O numero de creanças matricu—

ladas é já avultado, havendo bre-

vemente nas salas do mesmo club

um sarau familiar para apresenta-

Tambem o mesmo club já inau-

gurou & aula de esgrima de sabre,

sob a prodciente direcção do sr.

tenente Guimarães, para o que

Os socios inscriptos n'esta aula

são os srs. Antonio da Maia, João

ltosa, Pompilio Ratolla, Alberto de

factos da tal ordem, sem que ai-

guem, por decoro ao menos, so-

freie as iras e a má educação do

rebelde a decencia, à ordem a à

moralidade? Em que tempo vive-

mos?

Acude, sr. director geral d'ins-

tracção primaria, v. ex.“ em quem

confiam todos os que o reconhecem

homem de bem, um alto espírito e

um grande caracter.

A cidade de Aveiro repelle a

adronta da conservação d'um pro-

fessor assim na regencia d'uma ca-

deira de ensino de mulheres e de

creanças. Não pode ser. Mande sua

tax.ª syndicar dos factos e promova,

a bem da justiça e da dignidade da

terra onde v. ex.“ foi modelo de

professores, a desalfronta que ella

exige.

Ponte. indicados-oo.

—-A União-velocipedica-portugueza

vae mandar collocar no nosso dis-

*A concorrencia em todo o

dia foi grande, principalmen-

te de senhoras

K No dia 22 do corrente

tem logar & costumada festivi-

dade de S. Thomé, orago do

logar da Costa do Vallade, da

freguesia da Oliveirinha, na

sua nova capella. Tem função

de egreja e de tarde arraial,

se o tempo o permittir, onde

se vende, em arrematação,

grande porção de pés de por-

co, offertae dos devotos. Ha-

verá tambem corridas de bi-

cycletes e cavalhadas, assis-

tindo uma das melhores phy-

laruiouicas do dietricto Espe—

ra—se grau de concorrencia,

principalmente d'esta cidade.

   

   

   

  

   

  

     

    
  

   

 

nhecimento. Gilmara municipal.— tricto diversas placas indicadoras . «———l—-—-——.—-—

- Resoluções da sessão de ti do cor- nos cruzamentos das estradas mais Vlctonas d'AfrlGª

Infºrmªçãº locªl rente: frequentadas. E' um serviço util. _

" Approvou as deliberações Gado bovino.—Por or- _

tomadas na sessão anterior e man- dom do cSyndic'ato—agricolan d'este (Conclusao.)

;* Folhinha auch-en-

.0 (l906).—Dia 14—0 mar pro—

duz de novo grande quantidade de

sardinha com um tempo formosis-

simo. As noites são frias, cahindo

bastante geada.

Dia lõ—Healisa se no Theatro-

aveirense um comício de protesto

contra a expulsão do parlamento

dos deputados republicanos.

João Chagas allude alli a pouca

vergonha das inspecções de 95,

sendo porisso muito victoriado.

Dia 16—Barhara do Caetano,

de Cezar, Azemeis, deixa em casa,

n'um berço, perto da lareira, uma

creança de peito. e vae para a

fonte. A creança acorda entretanto,

mexe—se, resvaia para cima do lar,

e morre horrivelmente queimada.

Dia 17—A Junta da barra pede

auctorisação superior para entregar

& camara a estrada marginal do

Canal de S. Roque.

Chegada dos expedi-

oionarioa.—A chegada da co-

lumna de bravos que bateu e subju—

gou os cuamatas, não passr des-

percebida ein Aveiro.

A camara municipal içou : sua

bandeira repicando festivame te os

sinos da torre dos Paços do cance-

lho e ardendo algumas duzias de

foguetes.

Nos quarteis, guarda liscal e

consulados esteve tambem içada a

bandeira nacional.

Masa tanto se limitaram as mani—

festações militares aqui,aocontrario

do que succedeu n'outras terras do

paiz. Sabemos que a guarnição ten-

cionava celebrar condignamente o

regresso dos seus camaradas d'A-

frica, e do o.“ do programma fazia

parte uma vistosa «retraiteo com

fechos, a noite.

Na Divisão entendeu—se, porem,

que se não devta permittir, e as-

sim deixou o elemento militar de

Aveiro de celebrar a volta dos vi-

ctoriosos batalhadores d'alem-Cu-

neue.

' 0 Club Mario Duarte en-

viou ao valente major Roçadas a

seguinte communicação telegraphi-

ca:

.uuj'W' Roçadas, Lisboa.—«Club

Hai-iu Duarte», Aveiro, saude em v.

ex" 9851! pleiade de valentes que no

Cuamato acabe mais uma vez de le-

vantar a bandeira da Patria. '”

.* Nas escolas e repartições

publicas houve feriado n'esse dia.

Bôdo ao. pobres.—Não

foi debaide que a commissão inicia-

dora d'cste bõdo se dirigiu às ai-

mas caridosas d'esta cidade, pois

nos consta que paraelle já teem

allluido muitos donativos, entre os

quaes uma nota de 56000 reis do

phylautropico Cidadão, sr. João da

Silva, conhecido capitão mercante.

" Para esta obra de caridade,

que a tantos aproveita, tem já a

sympathica instituição a quantia de

136490 reis, producto do saldo que

lhe ficou do anno findo na impor-

tancia de 45090, e dos donativos

seguintes:

Dr. André dos Reis, 500; dr.

Edoardo Silva, 500; D. Adelaide da

Cunha Rocha, 15000; dr. Francisco

A. Marques de Moura, 200; José da

Maia Junior, 300; D. Augusta Bir—'

thler dos Reis, 400; João Salgado,

200; Joaquim Cadete, 300; dr. Jo-

sé Pinto Ferreira Dias, 500; D. '

Amelia S. Melicio, 300; D. Quinhas '

Felix. 200; e João dos Santos Sil

Va (Vareiro), 55000.

Concurso de bilhar.

———Vae verificar—se, no dia 16, no

florescente cClub-dos—gallitos», um

”interessante concurso de bilhar,

com premios, que constam d'uma

salva de prata, dois alfinetes d'ou-

. so, uma carteira lina, uma bengala

d'ebano com castão de prata e uma

gravata-plastico, de seda. Ji se

acham inscriptos para elle o. s 30

socios, entre os quaes se desticam

os, insignes bilharistas, srs. Luiz.

Antonic, Alberto Azevedo, A. onio

Maximo, Antoni, Encarna ão, Lu-

tsflo Christo, P'mpeu Poeira e

   

    

   

  

          

   

 

furam pedidos para construcções;

nhos;

justiça;

.“ Recebeu a planta do novo

traçado da avenida do Cojo a Esta-

ção, de que tratará na sessão se-

guinte, oIIiciando, entretanto, ao sr.

director das Obras-publicas agra-

decendo a solicitude com que pra-

cedeu a sua organisação; 0

then começo a arrematação

dos reaes municipaes, cuja entrega

deixou para a sessão seguinte.

«Rainha do Vouga».—

Com este poetico nome abriu o sr.

Antonio Valentim Pedrosa uma mer-

ceariz. que está muito bem sortida

dos; ncipaes artigos do seu ne-

gocio no «Mercado Manuel Firmi-

no». .luitas prosperidades.

Mais roubalheira.—

Contiuua desenfreada a malandra-

gem nos lugares da Preza, Force 9

Quinta do Gato, d'este concelho,

tendo sido assaltada n'oma d'estas

ultimas noites a capoeira do nosso

amigo e proprietario da Preza, sr.

Carlos Couceiro, d'oude levaram

mais de 20 cabeças de boas ra-

ças galinaceas. Tambem a quinta

do sr. Garcez foi atacada, mas, seu-

lo presentidos, os assaltantes fugi-

ram presurosos.

ltecommendamos estes logares

a vigilancia da polinia.

Em torno do distri-

cto.—Para a vaga de sub—delega-

-lo de saude em Ilhavo, deixada

pelo sr. dr. Mendonça, foi nomeado

interinamente o sr. dr. Joaquim Ma—

chado da Silva.

"' A uma filhinha do sr. Julio

Ribeiro, do Corval, Pinheiro da Bein-

posta, que estava domingo ultimo

a lareira, incendiaram-se os ves-

tidos, Ecando horrorosamente quei-

mada e morrendo poucas horas de-

pois no meio de horriveis somªl-

mentos.

Slll'lª Luzia.—No dia 13

resou a (igreja d'esta bemaventura—

da santa, advogada da vista, que

teve outr'ora em Aveiro e na egre-

ja d'Apresentação piedoso culto,

que cahiu em desuso. Tambem cos-

tomava o mar n'este dia dar bons

.auços de sardinha, mas agora tn-

to anda transtornado, tanto por ci-

ma como por baixo. . .

" 'l'em festa rija amanhã, na

capella da sua invocação, no logar

le Mataduços, freguczia de Es-

gueira.

Valle do Vouga. —Estão

já na alfandega do Porto nos 200

wagonetes, que devem seguir por

estes dias proximos para Espinho e

“ser utilisados no caminho de ler-

ro do Valle do Vouga.

ª (basta que ainda este mez co-

meçarão os primeiros trabalhos de

expropriações para o caminho de

ferro no ramal d'Aveiro.

" A companhia do caminho

de ferro do Valle do Vouga mau-

iiou tomar nota da altura que el—

tingiu a cheia no sitio da Sernada,

para se regular na construcção da

'ponte que alli vae fazer.

Da «Escola do beijo».

—luformam-nos de que se estão

dando alli scenas verdadeiramente

condemuaveis. Como não ha quem

o corrija, o padre insulta os alu-

mnos dirigindo-lhes grosserias de

todo o caltbre, e taes e tantas que

uma alumua teve ªlli n'um d'eslca

dias o 'a syncope, retirando o Cou-

serva o-se em casa doente por

lªl Gil ito.

Então continuará aquillo sem

COI'l'BtÇãt)?

tia de continuar a dizer-se la

fºra que em Aveiro se permitiam

    

 

   

   

   

   

    

   

  

  
  

dou dar os alinhamentos que the

;* Attendeu as petições dos

habitantes dos lugares de S. Thia-

go, Fôrcae Quinta do Gato para

compostnra dos respectivos cami-

J' Resolveu ir em vistoria a

Povoa do Vallade, & fim de conhe-

cer d'nma queixa d'alguns habitantes

il'alli acerca d'um emprazamento de

aguas. e providenciar como for de

gorda.

ta cidade.

Consta que no domingo passado,

nha, houve uma grande desordem,

entre garanhões, com muita pau-

cada e facadas à mistura.

Diz-se que um dos contendores

tem a cabeça partida, sendo muito

grave o seu estado.

A causa da desordem foram

questões amorosas.

Cheia.—Continuam levando

grosso volume d'aguas e portanto

impetuosa corrente, os rios Vouga,

Agueda, Certima e Antuã. Em al-

guns pontos vêem—se boiando pe—

daços de madeiras, ramos, etc., etc.

Lemos.—A chuva miuda e

impertinente que tem cabido, cau-

sou o estado lamacento em que se

encontram algumas ruas da cidade.

No começo dos dias bons não

haverá remedio senão fazer gran-

des reparos n'ellas.

«Animatournpho-Pa-

thé».-—Cahiu no agrado do pc-

blico e, sempre que da sessões, e

certa a enchente, tanto da nossa

sociedade elegante como do povo,

sendo muito bem recebidas as ll-

tas do «Carnaval de Veneza: e

«Fausto», que são lindissimas. Ho-

je exhibe'—se a magnifica Vida a

paixão de Jesus.

Pela impressas.—Nomi-

gamento do Jornalda-cometerem,

hontem realisado em Lisboa pelo

supposto crime de abuso de liber-

dade de imprensa, foi o nosso bri-

lhante College absolvido, pelo que

cordeaimente o felicitamos.

" Nas proximas quarta e ser-

ta-ieira devem reapparecer 0 Cor-

«rei cia-noite, Dia, Epoca e () Libe-

ral, sobre que a dictadura assenta-

ra o gladio vingador.

Escusado será accrescentar que

nos cougratulamos com a volta a

vida dos intemeratos defensores da

Liberdade.

___—+_—

Notlclas religiosas

Euctuaram-se, como disse-

mos, as solemnidades em

honra da. Virgem da Concei-

ção, mas sobrelevou a. todas a

de Jesus, cujo templo ostenta-

va a bela e riquíssima decora-

ção de tela. d'ouro de Santa

Joanna; e o altar, onde estava

uma formosa imagem da Vir-

gem de Lourdes, envolta em

diafanae nuvens de gase, em

que se eutrelaçavam as legen-

das: Eu sou a Immaculada

Conceição e Avé-Maria, esta

em iniciaes enlaçudas e feitas

de rosas brancas e carmiuas

de toucar, d'uma similhauça

notavel, apresentava-se linda-

mente engalanado de magnifi-

cas flores contrafeitas d'nma

perfeição admiravel;com um ri-

co frontal, castiçaes de prata e

soberbas jarras.

De tarde, depois do sermão,

e demais cerimonias lithurgi-

cas, as educandos do crinsidc

rado collegio do Santa Joan-

na, entoárum com muita uu

ção e esmero & «Avé de Lour-

del)-

   

     

  

  

  

   

districto, com sede u'esta cidade,

tem continuado a ser enviado bas-

tante gado'boviuo gordo para a ca-

mara municipal de Lisboa e ainda

vão ser feitas brevemente mais re-

messas. E' um bom beneficio para

os creadores de gado da nossa re-

gião, que se presta muito a sua eu-

Falta de lenha.—Em

consequencia da grande cheia que

leva o Vouga e não poderem pas-

sar os barcos na ponte de S. João

de Louro, que ficou baixa de mais,

ha absoluta carencia de lenha n'es-

Grnnde desordem.—

perto da carreira de tiro, na Gafa-

Pôznos em confronto, & nós,

povo pequeno, com outras nações

poderosas, e disse que perante o

espectaculo de heroísmo dos nos

aos soldados não podia ficar indif-

ferentc o Povo, de quem_ traçou &

feição antiga e descreveu a exis-

tencia moderna, orientada pelo in

fluxo da oivilisaçlt'o, mas com as

energias e rndezas da alma antiga

de austero e rude plebeu, com um

fundo de energia e independencia

como as aguas do seu rio que em

dias de tempestade transmontam e

refer-vem com furmidavel frsgor.

(Bravos calorosos).

O' Porto vê aos soldados d'Afri-

os. os descendentes dos heroes d'ou-

tr'ora. (Appoiadoc).

Fez um largo quadro historico

sobre as luctas para a oreação e

fixação do reino de Portugal; tra-

çou um escorço da Batalha d'AIju-

barrota, que fixou no tempo de D.

João I & independencia. de Portu-

gal; descreveu as guerras de Inde-

pendencia, falando na imagem da

Senhora da Conceição, que ha dias

viu em casa do representante do

heroico D. Sancho Manuel, e. ima-

gem perante a qual o exercito por-

tuguez ouviu missa no dia glorioso

da batalha do Ameixial; celebrou

o victoria do Bassano onde as ba—

las dos soldados portugueses feri-

ram no peito a aguia de Bonapar-

te que siibiu de maiores claridades,

nas alturas de Austerlitz e que foi

depois, agonisante e moribundo,

tingir de sangue se aguas nevadas

de Moscou e as aguas congeladas

do Beresina. Narrou a epopeia dos

soldados da liberdade, que padece-

ram as fornos e tristezas dos exi-

lios, e vieram refugiar-se aqui no

Porto, n'este baluarte sagrado da

sua causa.

(A selecta assembleia, n'nm in—

oontido fremito de enthusiasmo,

aclamou vivamente o orador).

Depois d'este quadro historico

de que apenas referimos alguns to-

picos por falta d'espaça, e em que

fez um vibrante elogio do exercito

e da armada, o sr. Alpoim disse

que o Porto amava o exercito e as

suas glorías, porque comprehendia

como uma cidade democratica, que

o exercito não é sómente um ins-

trumento guerreiro, mas sim tam-

bem um elemento de alto valor eo-

cial.

A organisaçâo completa dos

exercitou—disse—prende com as

mais altas questões das sociedades

modernas.

Referiu-se ri, opinião do grande

democrata, parlamentar e general

italiano, dizendo que o exercito

deve apparecer á consciencia na—

cional não só como um meio de de-

feza mas como uma escola da na-

ção.

O exercito é, na frase de Cle-

menceau, um prolongamento da

nação como o regimento é um pro-

longamento da caserna.

Em todos os paizes liberaes se

pensa na transformação democrati—

os da força militar. (Aplausos).

Citou as reformas militares do

general Picquart, o ministro fran—

coz, o grande perseguido da reso

ção e do clericalismo, reformas

inspiradas n'um amor profundo de

democracia e liberdade.

A liberdade é que hoje domina

o mundo. E' a condição da vida

dos povos e dos principes. (Apoia-

dos). A geração moderna deve

ama!-a e defendel-a. (Muitos apoio-

dos).

Com a liberdade, todo o amor

é pouco para a amar e todo o odio

é pouco para a defender. (Apoiados)

Somos todos filhos da grande Revo-

lução Frances-t que derramou a

juin-os sobre o mundo a ideia da

Liberdade, que todos devem atuar

como feminina que é, com o amor

profundo, apaixonado, exclusivo,

como na vida, e uma só vez, se

ama uma mulher. (Aclamação pro-

lançada).

Referiu-se, eloquentiasiuu e tou-

gamente, ao amor e defeza da li—

berdade feita pelo orador, pelo jor-

nalista, pelo soldado.

A liberdade deve ser amada

pelo bem que nos faz e pelo mal com

que nos magoa, .á similhança do

fidalgo escocez que, oondemnado

é. morta por um acto de paixão pa-

ra com a sua rainha, ao subir ao

cadafalso, olhando a varanda dos

paços roses, clamou:—— «Adam, a.

mais bells e cruel das princesas,

que eu cubro de bençãos e por quem

morro d'amcrh— (Bravos).

_ A liberdade é & Justiço e a Pao

tria.

A Justiça amavam na até os

deuses da velha e feroz mitologia.

Quando Prometteu, sguilhondo

a montanha pela Força e pelo Po-

der, foi ferido do raio e precipita-

do do abysmo, entre os abalos da

terra, os uivos do mar e os relam-

pagos do ceu, Prometeu, amigo dos

homens, exclamouz— «O' terra, ó

minha mãe! O' Eter onde rola a

luz, vede o que eu sotlro pela Jus-

tiça! (Bravos mthusiasticos)

E a Patria? Essa deve ser ama-

da com piedade, com ternura, com

uncção, como a amava Kossuth, e

grande patriota hungaro que ao dei-

xar a sua patria, transpondo a

fronteira, caiu a soluçar no chão,

colou lhe os labios, beijando-a fe

bril e longamente; e ergueu—se, le-

vando nas mãos dois punhados de

terra bemdits como um visticc sa-

grado de força e de resignação! O

Porto ama o exercito porque elle é,

e deve ser, uma instituição liberal.

0 Porto sat—e que, aqui, u'esta oi

dade, o exercito foi o cresdor, o

funiudor da Liberdade! (Bravos

calorosos, unisonos e prolongados,

coroaram 88h18 palavras.)

Não podia continuar. Estava

cauçsdissimo. Mal podia falar. Qua-

si que se erguera da cama para

vir ali. Ia terminar. Na Grecia an-

tiga, uma enternecids ficçãr queria

que os mortos vivessem debaixo

da terra uma vida «silenciosas Ve-

lado, mas tão real e verdadeira co—

mo aquella que o sol aquecem»:

Não baixava só o corpo a terra,

baixava tambem a alma. Os que|

amavam 05 mortos derramavam Bf)-

bre & sua sepultura o branco leite

das ovelhas, o loiro mel das col-

meias, a doirada farinha do trigo

que hervecera no campo e que se

joeirãra e amontodra na eira.

Elle, orador, trouxe d. se ultu

ra dos mortos que a alma eo lecti—

vidade da patria ama, : escassa

oferenda d'uma palavra d'amor.

Egualmente a trouxera para alguns

vivos, que essa alma tambem ad-

mira e estremece. A sua palavra

é pallida; luminosa, porém, que fos-

se, ella não podia realçar-lhe & co-

ragem, o heroísmo, o espirito de

abnegação e de sacrilioio. Era bem

verdadeira. a frase divina de Boa-

suetz—cNós não podemos nada,

fracos oradores, para a gloria das

almas extraordinaria".

Assim terminou o notavel ora

dor o seu brilhantissimo discurso,

que foi um verdadeiro hymuo ó. li-

berdade, cheio de aflirmações ras-

gadamente democraticas, vibrante

na sua eloquencia, formosissimo na

sua feição litteraria.

O que ali tica, pallida ideia da-

ra da notubilissima oração, que em

todos deixou uma impressão agra-

davel, duradoura.

O illustre parlamentar foi mui-

to cumprimentado.

No Em da sessão solemne a di-

recção do Atheneu offereoeu um

copo d'agua aos oradores, auctori-

dades e alguns convidados, trocan-

do-se affectuosos brindes.

%
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Juramento de bandeira

Antonio offeiçoou-se no cão

do regimento, o favorito, o

brinquedo de todos, de que se

contavam grandes aventuras,

transmittidas de geração a geo-

ração Todos á uma queriamilue

elle acceitasse do seu rancho.

Estimavam-n'o os officiaes, e o

comandante deixou muita vez

de castigar soldados, per&lados

na sua frente. porque o cão

chegava prOVidencial a lam-

ber-lhe as mãos, lembrando-

lhe que a. misericordia nobili-

ta e que a dureza não fica bem

senão alliada á. indulgencia

maxima.

Nas revistas, nas manobras

nos te-deums, o cão seguia

sempre a maioria do regimen—

to. Antonio pensava que 0 mi-

litar, de alta e baixa grado.

ção, que o imitaese, adquiri» ;-.

sympathia de todos. :: dani! «

um extraordinario exemplo de

    

  

  

  

   

    

 

   

   

  

    

    

    

   

  

 

    

   

   

  

   

  

  

 

   

 

   

nobreza, de dignidade ,-

deotindo-se por variasg.

havia de espalhar 0 ,del

sementeira do bem Ele, =.

nio, reliriria, na sua aldei

o seu coronel era uma p“ ,,

imital-o-hia, guardadas as '

pectivas distancias de ?

contaria aos Blhos oqu-

ouvira, e ahi ficava o

considerado, apesar do do

nhecido, como modelo irrep _Í

hensivel do deVer. E se, os . '

esse commandante bypath'

co, fossem todos? De fu

nas cidades, nas montou;

nos alcantis, o homem ., .,

com brios, _perdoendo ,i, " -'

rias, pondo a mí o coração pul-

riticado e bom. . . '

Uma coisa que o enioci

nou muito, foi o juramvnto' .:l,

bandeiras, quando elle com ---

demais recrutas passaram ».

serviço de guarnição. ,

Na parada,innundadad'u

glorioso sol, houve formato '_

geral. A banda tocava cniss's

que faziam sobresahir os ina;

trumentos de cobre, com que

Sax revolucionou as musicas..

A bandeira, escoltado por-'-

soldados condecorados, vin-sl.

desfraldads, nas mãos do oiii

cial mais novo.

Uma espada, custando-'a-

na ponta, fazia que os recr'u': .

tas passassem por hnixn,cadh;;1

um sellando com um beijo'ii;

seu pacto de sangue, a lutª

promessa de morrer pela mil;:

guia que materialisava a paz;“

tria. .

O coronel. grave, austero,-,

sereno; a tropa em armas, brie;

!hante e solemne; os mateus,".

berrantes, aguerridos; o cão,?

como que emocionado, repente,,

sando, a distancia, sobre os nas:

degueiros, do focinho voltado-'.

para o que se passava. . . ,

A prédios do oapellâo scam, Í

na da bandeira,—& que chuan

mara o sol d'um quartel, a ali ?

ina d'um regimento, o symboa

lo d'uma patria, e a solemni- '

dade do acto a que assistir-pç; .,

tocaram-n'O profundamente,: --

simplesmente o rufar dos tam-u "

bores, o toque das cornetas. a

aria da banda lhe causaram o'

grande supplicio que encon—

traria nas operas de Wagner.

E porque Antonio associa-

va a todas as coisas da sua vi-

da. os ausentes queridos, cho-

rou ao recordar—sc da sua ter—

ra, da Rosa Maria, para aquel, , »-

afinal, fôra, em espírito, () bci- ,

jo com que sellára o seu pacto-

de sangue!

Arthur Doria.

DIZ-SE

Que Gaiter veio a Portu-

gal ganhar cinco ooutos. de

reis. Ao que boa accresoentar:

E conhecer o sr. João

Franco, o que não é pouco.

—-Que até hoje estão na ci—

dade já perto de cinco contos.

em jogo para a talude do dia

21; '

——Quea questão dos botirõea,

que ha de resolver—se a bem,

dos pescadores, está causando

engulhos a modernos sabias,-

antigos sabiás.

«— Que a perguta da Lu-

cta sobre se «alguem sabe. ou-

de acampa o grrrande exercito-

dos nacionalistas,» que vae

fortalecer as hostes governa—

mentaes nas proximas eleições,,

se deve responder que «em,

torno do. . . Portugal,».dcntro

do escriptorio da sua reda-

cção.

___—___—

0 anno agricola

Isto já não vae bem. A chuva

continua teimosa eucharcando oc

campos e perdendo algumas semen—

teiras, emquanto os terrenos bai-

xos, marginaes ao Vouga, se vão

nlagsndo de modo que nem se ao—

nhecem já.

Se assim continua, o novo anno'

trará coinsigo uma grande carestia

dos generos de primeira neoe'ul-

[arco.

 

 



msnhas que o guarda veio vero—

que occurria. Deparando com o pro—

po dos atacantes gritou, a sua gen—

te acudiu, e dois dos com'cirlas fo-

ram preso—*. emquauto os outros

corriam que até pareciam que ti-

nham azas nos pés. --

Mas a coisa não [lca por aqui.

Apesar do mallogro d'este ataque,

os rapazes amançaram que o mu-

numento ha de desspparecer, cus-

te o que custar. Por seu turno, a

Sociedade protectora atliauça que

não, que O monumento ha de con-

tinuar a existir.

E' um combate declarado. Va-

mos a ver quem vence. Nós na

ainda apostamos pelos rapazes. Se

nem o proprio diabo quer nada

com sites., .

:?ÓÓÓÓÓÓÓQÓÓQ'Ó—õ .

Q SOMATOSE & nicipal ahi repicou festivamente, ha li empregªdº nª ”Cºmpªl“

'"lm'ªlª fºnemª“ " "pºmº . anno e meio, nunca mais a zoeira dºª tªbªcº“.

ÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓQÓ lhe sahiu dos ouvidºs parecendo & Acaba tambem de me-

dobrar a finados' _ b' P E' _

Mªla-dO-IIOI'ÉB : , . «.um ir no digg, em (lºusª

P 13 12 1907 _Que o 0880 cªdª vºz lh ' é mª'ª quencm de antigos padecimen-
on'ro, _ _

“| .
duro de roer; , ; ,, , l

, , —Quc ,,,, eu,, vê ,, “umª," do LOS, o sr. Antonio Manuel Viei-
Como ]á devem saber, mani-

festou-se incendio eom gran-

editicio das Carmellitas em pé, es. ra de Canto, irmão do celebre

toira como uma barrica de aloe Vieira de Castro.
de Violencia no predio da rua

Infante D. Henrique, onde es-

trão; d ' G | Fez figura de muito des-

_ _ _ "' Quª “ Pºmº ª 5" ""ª” º taque, em tempo, na socieda—
tão instalados os escriptorlo da

agencia da companhia de Ma-

ri muito, ri a bandeiras desprega. d l l

das, da passarella, de inolvidavel % ºu tª e e ªgente pºrtuense.

, memoria; e era casado com & sr.' D.
Za real mgleza.

Na casa, que andava em

grandes obras para mvlhor

— Que o Canal de S. Roque Emilia Bandeira Lopes Vieira
vae ter um caminho de ferro mo- de Castro. viuva que foi dº

“dº“ ' 'à “PM; nosso inolvidavel patrício, sr.
installação dos escriptorios,

nâo pernoitava pessoa alguma,

e de manhã, quando () serven-
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: , ' ' ' ' ' Foi membro. d'uma respei-

s ecos tavel família da nossa terra, e

em medos. srs. Ricardo'Cam-

necessidade de dª,. iºgª,. ,, pos-, Vereador da camara, .lin-

A. outros escriptos finca-nos a mmgos Campos, Henrique

reduzir dlESC-l VOZ tambem esta e (jampoª e João Cªlplpnª, todog

ººª'ªª ªººººªª- activos industriaes, cooproprie-
Não perde o beco-rei com a de- . ,

mora. Entretanto vamo-nos entre— tortos d ªquellª mesmo eªtªbe

tendo com os famulos e vassalos. lectmento.

' Sentindo o facto, acampa

0 que ahi corre acerca da cas- nhamul-os no seu justo senti-

Q, ] lit b ] mento;
-— UP () ta ' ronca. (”N ª *

. ' el"

vez sente mais faltar-lhe o terreno ” lagualmcntc falleiaeu
de baixo dºs Péª; Lisboa-, o sr. Manuel Aquino

— Que a palmeira-tapu-tortu- Ferreira dª Cunha, natural.

ras agarrou de raiz e não cede 0 d'esta cidade e oriundo da ao—

ªº" lºgª!“ & ºªªªªªiª nem Pºr "'ª' tiga familia Ferreirada Cunha.
OI'GO' . ,P _,Que, desde que O bªll“) mu- Ha muitos annouque estavaal

vv ' '.» »,,v .- ,._,.,_., Af.".'.h/MAl-m

 

: «ºlinda-relogios. —— Na

sociedade de Londres estão

em moda os arraiais-relogios

senhora. Trazem-se por cima

viuvª]! Ita os tão lindos e lã"

esos qu'. custam rios de dnhei-

Os mais baratos não custam

s de vinte libras. Os mais ri-

....íriu em. esmalte, cravejados de

J ilhotas e outras pedras precio.

 

nado. . .

E' o primeiro acto de moralida-

de que se pratica na escola normal

do sexo feminino.

Egito agora o resto. O director

tambem lu'de ser exonerado, por.-_

Braga, 7.

Esperava se com muito interec-

se notícias das reuniões dos dois

partidos regenerador e progressista,

que se realisaram no «lia 8 do cor-

rente, e com quanto a imprensa f d |. .
, que, em cce a si, não pode se—

smordaçsda não podesse dizer tu- eumuljar ou "e. de professor e

do .o que lá se passou, ainda assim director-de ::? escola com o de

ºª Jornaes dª 'ºrçl'fª'" "ªm pro agente do Banco de Portugal, em
cªrªgº-ªl ºº'" grandeéancledadª. l' cuja agencia permanece todo o diaque se apura que os ran escolar.

caes dos dois partidºs salvaram a E' mais “m “em de justiça e

honra 0 ª“? & Elmªnº)“ d ““ªº pª" moralidade que esperamos do no—
la sua attitude energica, quo P?” bre presidente do conselho.
bem em evidencia º ªªªh" dº Pªu E é tão justo o nosso cppello
0011130345??? ª forma porque ªº ººº") ne estamos desde já convencidod
manlfºªiªªº ºª altos poderes ªlº e que essa causa de completa mo-
Eªlªdº dºªdª certa ºPººfl Pªrª ºª; ralidnde serd decidi—ln a nosso fa-
e sobretudo foi uma lição severa vor, que o ªªj'l ,,," benefíciº de to-
para os dois chefes d'aquelles par- dos ºs paes que ””em ”lll“ sua

tiªºª— filhas. . .l
.. Que tenha olhos de ver quem Se não fosse º enorme pºso que

Prºª". tºl'ºª' , , sobre nós faz recair a actual lei de
. " Cººªft"_"ª “ "ºf“ (”dªdº que mprensa, tranicl'eviriainos para
1ª ªº? ªllbªi'tu'dº "“ mªlªºººªç 8.“ aqui alguns artigos flws muitos que
ral dºª_'ª"Pºª'ºª Pºlº ªºªªº d'ªt'" foram publicados no Ensino, im-
ºlº amigo ewººfliªr'ªnºº' dr. JOSé portante periodiªo que ha pouco
Bºrgªfª de bª!“ (“E“) empregado como ainda se publicava n'esta ci-
snperior da'direoção geral das con dada, e Pºr elles se pº leria dens-

trtbuiçoes directas, o capitão João r'ogamente ver o que tem sido,

dª Farta. ªm moralidade, esse estabelecimen-O sr. dr. .Jºªé Bªrgªs” que _é to que tem por tim "ducar e ins-
um funccionario intelligento e soh truir mestras M“ tambem não é

vc e sabedor, deve desempenhar preciso isso. '

com ªltª ººmPº'ª'lºlª ªflªºllª ele- O illustre titular da pasta da
“ªº cargo, ºªªº ªº ”ªh” º bºªtº fazenda, devo ainda lembrar-sc da
ª quº "ºª 'ºfº'lmºª' , moralidade com que foi feito o exa-

.— O tempo corre invernoso,

tendo chovido copiosamente e que

l
-
v
'
v
t
'

7
0
1
,
5
.

'
5
.
W
3

' . ta:
cºul Gªles anneis ªs dªmªs Sª'

gem sempre a quantas andam.

'.tma conferencia. n'uma visita,

_. irineumm), etc., e só deitar uma

olhadella para saberem se devem

linear ou retirar-se. E' chic e 'é pra-

ítlco. Algumas senhoras possuem já

Slaueisltelngioq que são verdadeiras

harmonias d'arte. Um d'essea obje-

' “cios-, o não é ainda dos mais caros,

custou a bagatella de mil e qui-

cuentas libras. . .

Estamos capaz de mandar vir

um. para amostra. . .

De creado do sel-vil-

. .ultªou—O salto não é real-

mente pena no, nem póde dar-,se

“& vontade sem se correr o risco de

r partir as pernas. O correspondente

a'omjoroal allemâo que actualmen-

.ts viaja pela Africa conta que, 3

notas de marcha de Tabora, este-

ve com o sultão de Mazanga, que é

nin rapaz muito syinpathico, dispon-

as de graiiile iulluencia entre os

seus subditos. E narra a historia

dªnse monarcha: quuanto seu pae

., vivia e, portanto, reinava sobre o

', iso povo, Mazanga foi para Tabora,

É onde se empregou como serviçal.”

  

        

    

  

    

     

  

   

  

             

   

    

   

         

   

  

        

     
  

   

  

 

— Que o tyrano do Domingos . . .

Gamellas botou a baixoaegreginka Amandlo Ferreira Pinto dº

do cAsylo-escolss e deu ar e luz, Sousa.

hygiene e vida ao cégo edificio que A's familias enlatados as

     
  

  

   

  

  

     

uavs á professodoria da escola an-te abriu as portas para mais se andava erguendo; . “º"“ condolencías. ªl ”ªm ºªªªªf,hª mªiª dº 15 dlªªv nem do beijo.lit! altera, em _msngas de camisa, tarde dar entrada nos operari- _ Que o home ªngºlª “idº “ Na sua casa de S. Ber- Pªlº (lººDQª "Pª ”ªº _ª "”Mªx? . Os artigos que entllo foram pp-“llºªºªlçº, engralxava com uma Pª" aquillo em sêco, mas tem digestoes " aqui um ""ªº" ª "' blicados na «Folha de Coimbra»
os e proceder á limpeza costu-

uiada, deu pelo incendio que

lavrava nos andares superiores

' fieis verdadeiramente real as botas

do medico militar que o havia con-

tatado. . . Desempenhado esse ser-

diíiicilimas apesar de codiinentado "ªrdºr e na ªvªnçªdª ªliªdº

com o portão que lhe escorre da bi. «le 82 armas, falleceu o sr. Jo—

godeira. sé dos Santos Polonia, conhe-

aos nossos presados amigos, drs.

Alexandre d'Albuquerque e Soares

Pinto, pela altivez e energia como

disseram parte do muito que por lá

ia e vai indo.

E porque se tem feito e faz ain-' “ªº“: ªl-ªªªªgªi em ºªbºllº º com º das trazeiras. —Etc. etc. etc. e etc. ' ' ' ' ªº hº,ªvª'ªm “ª.rªuºíãº dº? ro- da tanta coisa linda?!Wºº desarme. ' '» ªn n 0 .
- ' ' ºmenª e ªPor morte " re ao e, e e rapidamente compareceram os "A synsgogn é um“ diª? ººm q p '

po de dirigir, como deve, moral--recebido a noticia que o obrigava
mente e legalmente.

plata, um pedaço de carne de ovelha tico, fi-rminista da gemma. Era
apartir para os seus estados, Ma-

regidez de caracter e mtelligencia
a desfazer-se.-bombeiros municipaes e volun-

é que deviam estar ã. frente dos na-um bom homem.. . .
, , , Deixe is 0 seu lo ar do ban-

. npgaddspuz aos psés 3: “091333: tamos, que atacaram O'lnâentlllº & lªrgªm já não é de ovelha: é de pªz á sua alma. Pezame- ãiiiimpéuglii-d; e em contacto com ºo, ou “ªm;” dº diª“,“ A._uxa & graxa se eo . ». = ng' ; o- c o a un.
- ' '' o cabaz das coinpras, e partiu para 3351306223: Digitªl;“ 0 g ,e? nos ªº“ «seus. ;* Com o temporal dei-ruiu um ãªàfsgªi :::,imtãfªigâeª :?::' o seu reino, onde o esperava um º' T qu ' ti; le hora de 24—3—906' X 14 slleceu tªmºªmi hºº muro do oemiterio da freguesia deres a' s t -throno. Antes, porém, de empre-

. header a Viagem, desejou saber se

. seu amo ficara contente com elle.

' 0 medica declarou-se contentissimo

ram OB rcgeneradores que º! 110-

mearam. . . l '

Guilhermino de Almeida.
“==—__

Typos populares
%

A Oadôa e o Trinta

«Ninguem é prophsta na sua ter. lem, n'esta cidade, & sr.ª Jose-
rs nem nós temos essas pretensões. ' º

Miss uma vez não são vezes. Póde—sc ph“ Rodrigues, Viuvª de José

accsrtsr. Rodrigues, de Sá, que foi aqui

Fº' .º.ª“º ªºª ªªººªª'ª.“ “ªºrtª" nin importante lavrador e pro—mos vaticinaudo que o reinado do c. , _ _ ,

dªAgun, no governo ctvil, serio. curto prietario do bairro (1 aquella
e ingloirio. Foi. Duron quasi so o ep- nome'

paço d uma manhã.. Teve apenas a vi

de. de uma rosa. Foi boa esposa e boa mãe.

Que falta de providencia ou an-

tes, que sofreguidâo de maniiol ' A seus 61h08, 08 [108508 pela.

Por tão pouco não valia a pena mes.

convocar as hostes de tão longe e tra- WW

zel-ss à. ci lide afogusadaa, ars logo '*_*——
d'shi a dois dias ficaram de nto, e fu- Mludezas

gl'ªªgigªgãªwãâzª mundi » Tendo de sacrificar muita com-

Foi o ultimo adeus ao poderio. pºªlçjiº-lá'feltª,á pUbl'ºaçªO

Não volta lá mais. Cabin no chsr- dº nºtlºlªª dª ultima hºrªiªºª
no da intriga que o tinha feito su— para o n.0 seguinte o artigo

bir. Ficou enterrado no solo. Ago- escripto sobre & momentosa

ra, quanto mais estrebuchar, mais questão dos pescadores de

enlameado tica.
___—___— Aveiro.

_ em x A commissâo que d'ea-

Sºb os CYDPBSÍGS ta laboriosa e infeliz classe
Na sua casa. de Pereira, Coim- amanhã segue para Lisboa

bra, falleceu ha disso abas— acompanhada dº “, governa-

tado capitalista, nosso velho dor civil e presidente da ca—

assignante, sr. Alexandre Jc- maro,écompostu dos "ª, Fran-

Sé de Figueiredo, que era. nª' cisco Ferreira da Mais, Ricar-

tural dº concelho d'Allªlllª- do da Cruz Bento, Antonio da
A noticia espalhou-se ra- Naia Modesto, Domingos Sal-

pidamente, e_chegou ªlé aqui vador, Joaquim Soares, Pro—
com o pesar intenso de quan— phyrio Simões Machado, Ma-

tos & souberam. ximiano da Mais, Luiz da 'Naia

0 Br- Alexandre Jºªé dª Pacheco, João dos Santos No-
Figneiredo prestou relevantis- tario, Antonio da Cruz Novo,

ªímºª ªºerÇºª á terrª que llª- Manuel Sarrazolla, Antonio da
bltRVR..F0l um homem de bem, Cogta, Gli-”nente da Naia Mº..

obsequiador % bondoso con- deste, José Dias Limas, Elias

quistando por Isso affeiçõei Villar, Amandio da Cruz Ben-
sem numero. to e Antonio Rodrigues da

Perde n'elle & familia 0 Paula Graça.

seu melhor amigo, e a pobreza ” Amanhã, pelas 8 horas
um bom protector. da noite, no salão de ensaio

0 seu funeral foi bantan— da luanda dos «Voluntarios»,

te concorrido, tomando pªrtª realisa a apreciada Troupe de
n'elle muitos amigos seus e de variedades lisboncnse um espe—

seu dedicado e extremoso fl- ctaculo extraordinario, que un-
lho, Br. Affonso Teixeira de nuncia em cartazes espavento-,. .

. .
B'guªlrªdº- sos, como a corsa mais nota-

O cadaver foi encerrado vel da actualidade. Assim se-
n'unia rica uma de mognº rá. O publico vae ver, e hade
com guarnições de prata. gostar.

Sobre elle foram depostas “ Foi approvado com umas

muitas corôas de dores. ligeiras clausulas o orçamento
A' familia enlutada portão supplementar da camara mu-

infausto acontecimento, envia- nicipal d'este concelho.

mos a expressão sincera do ”E' esperado hoje em A].

nosso pesar. querubim o conductor d,obras

;( Victimado pºr antigos publicas, sr. David Ribeiro,
padecimentos, falleceu tam que alli vem iniciar os traba-

bem aqui, homem dª madru- lhos do assentamento da linha
gado, o sr. Jeronymo Pereira telephonica, melhoramento im-
Campos, antigo mestre d'obras portante em que tanto se em-

e proprietario da,,conhecida fa- penho“ e conseguiu ver reali-

bf'ºª de telhª franceza das sado o nosso estimavelami—go,
Agras. sr. Manuel Maria Amador.

S. Jeronymo do Real, d'este cones

lho, e arrastando a terra ficaram a

descoberto alguns cadaveros que

exalavam mau cheiro. As auctori-

dades trataram logo de providen-

eiar.

" Partiu para Lisboa a nobre

viscondessa da Torre, & juntar—se a

seu marido, que alli passam a es-

tação d'inverno.

Coimbra. 11.

Novo reitor da Universidade.—

Por motivo de doença de uma das

suas manas ainda não chegou a es-

ta cidade o sr. conselheiro Neves

e Souza, como se esperava, para

tomar posse de reitor da Universi-

dade.

Sun ex.' deu procuração ao sr.

dr. Silva Ramos, realissado o so-

to da posse hoje pelas 2 horas da

tarde.

Desastre—Homem, no uints

das Caxinas, quando os sis. anual

Contente Pinto e Manoel Pedreiro

cor-tavam um eucalipto, fizeram—no

com tão pouca precaução que este

na queda, arrastou os fazendo-lhes

graves ferimentos, no rosto do pri-

meiro e diversas contusões no cor-

pc do outro. pelo que tiv ram de

receber curativo no posto de soccer-

ros medicos srs. drs. Cruz Aman—

te, Luiz Rosetta e Leal Gonçalves,

regressando depois a suas casos.

O sr. Contente teve que reco-

lher ao leito, tal é o mau estado

em que se encontra.

Immaculada Conceição.—- Com

:. pompa dos sacos anteriores rea-

lison-se a festividade á Immacula—

da Conceição no mosteiro de San-

ta Clara, a qual assistiu o sr. Bis—

po-conde.

Prégou o revd. parocho de Csi

ra sr. Carlos Esteves de Azevedo.

O altar da Virgem, trabalho

em pedra do grande artista conim-

bricense sr. João Machado acha—

va-se lindamente ornamentado. Na

capela. real da Universidade e na

egreja de 8. Thiago tambem hou

Va testa á. Padroeira do Reino.

Victoria.—A direcção das obras

publicas vae proceder a uma via-

toria no paço episcopal d'ests cida-

de, do lado da rua Borges Carnei-

ro

pois tratava-se de resguardar

da agua os haveres que esta—

. , vam no escriptorio, no primei-

e como Mazauga desejasse possutr
. r v'm to e os do riuieiro

um documento comprovativo da sua ºà'ª ' en d, d b'i) d '

lldslidade e houradez, () medico es- “" ar, quªº º ª ª“ ' º ªº º'

. . creveu: & derrocada da armação com

Iª; 'Mªlªllgª serviu-ms sempre—com telhado, que fez alluir o soalho
.. honestidade e valor, e deixa-me já carbonisado do 3_o andar º

' Pª," subir ªº throno dos seus qual veio abaixo. abatendo os

'“ matoreu. pavimentos do 2ª. 1“. andares,Baranga parece tão envaidecido _

com este documento, que o mos. deixando soterrados os haveres

trou ao correspondente. E', pelo do escriptorio.

. quãº“ vê, um [oi bº: 988829, (lª?; A derrocada fez um ruído
. e es reencroo u .

lide todos sapzbam que smiles dã ser medonho e levantou ºªhçª quªi

' revestido na realeza, trabalhou co- soífocava quantas Pªªªºªª ªl'

' ino qualquer mortal para ganhar a se encontravam.

. . vida. Houve um momento do pa-

l' volta dª Oilaillª- - - vôr, porque estando muitas

pessoas espalhadas pela casa,

especialmente bombeiros, rece—

' "d'um cão—A lucta entre os par-

tidarios e os adversarios da vivise-

áva—se que tivesse havido victi—

mas.

opio está provocando. bem pittoresg

Felizmente tal não aconte-

cl: incidentes. Nos hospitaes in-

3 'e

ceu; apenas um bombeiro mn-

s destinados ao tratamento de

cai/altos, cães, gatos, etc., os ve-

tarinarios teem procedido sãstpdos

*: rimentaes succedeudo a em— - . - . .

;:pe morrer tim cão no decurso ".lºlpªle dºlº pºliº'ªª Hºªrª“

d'essas experiencias. Logo a Socie- ligeiramente fªlidºª: quando

' dade protectora dos animaes de Lon- ªº affastavam na occasião da

tires, que é umª verdadeira poten- derrocada, poucos segundos

cia, reclamou contra o perverso at- antes d'ella, saiam do escripto-

tsntado e, reclamando o cadaver rio e encaminhavam-se para o

. do animal. deu-Ihe sepultura no º _ , _

. cemlterio canino de Bathersia, eri- 1- andar Gª'lhª'mº A' Pª“?

gindo um pequeno monumento so- Alfredo Monteiro Guimarães,

brepujªd0.-- pela estatua do bi- chefe de policia David, cabo

187 e guarda 393 e bem assim

o vereador do pelouro de incen-

dios, sr. Pereira Costa. Por

pouco eram todos victimas.

Quando terminou o serviço

cha!

de bombeiros, um grupo de

A coisa fez ruido, e os partida-

rios-da vivtseoção deliberaram dar

trabalhadores removeu os es

combros para retirar os docu—

cslio d'esse jazigo erigido como um

protesto: contra o que se praticava

mentos importantes e urgentes

como passaportes de passagei—

noQ, hospitais.—i. Os estudantes de

ros, que tinham de embarcar

. medicina e veterinaria, especial-

mente, trancamente diziam que o

bloco de marmore havia de ser ar-

' rasado. .

A sociedade, informada do oc-

- corrido, queixou—se as auctoridades

de Bathorsia, que immediatainente

no paquete Clyde. Só de 7 ho—

ras da tarde foram encontra-

dos os documentos mais pre-

ciosos. Os haveres da Mala-

real, estâo seguros na compa-

nhia Royal. O predio perten-

ceu uns menores, sendo admi

. resultaram estabelecer um serviço

- especial, sendo encarregado de vi-

nistrado pelo sr. Eduardo Mar—

tins Costa. Os escriptorios

. ' ginro monumento um guarda co-

“ nhecido pela sua solicitude e va-

foram funccionar provisoria-

mente para a casa do despe

-' a. Para mais segurança, entre

' » , aria do guarda e o monumen

cbaute, sr. David José Pinho,

j « i'cblloeado um avisador ete—

,, ctrlco. Ao primeiro signal, () ho-

na rua Nova da Alfandega.

tguora-se a causa do sinis-

mem apparecia e os assaltantes se-

j catratllados.

tro parecendo que começou no

2.“ andar, onde estava o ar-

de isto estava muito bem,

' _lltttá a auctoridade não se lembrou

chivo, que se perdeu quasi to-

do

(APPENSO)

No nosso artigo sobre estes

dois typos locaes, escapa-

ram alguns erros de revisão,

que de certo o leitor curioso

rectificou; e por isso passamos

a relatar ainda uma ex-

traordinaria coincidencia que

se deu, e que é digna de re-

gisto.

Sempre que a Anna 0a—

dôa, que, como já dissemos,

se dava como bruxa, ou feiticei-

ra, se encontrava na rua com

,

'

bem como já notamos, era la-

 

    

   

     

  

  

    

 

  

  

prophetissva: « Dexa 'star meu

liabo, q' has moer, qando eu

moer!» Ao que elle retrucava,

voltando a cara, e resmungan-

do com mau modo: «Vau pa-

ra o diabo, meu raio! Raios tei

partam, bruxa d'uma liga.» E

fugia, apegado ao pau, que as

vezes chegavaa brandir no ar,

ameaçador.

Mas a Uadôa continuava

ás gargalhadas, com o seu ri—

so alvar, e a fazer-lhejgas com

as mãos.

Mas o mais interessante

da passagem, é que, por altos

e incomprehendidas destinos,

se veio & realisar &. prophecia

da vidente Cadôa, pois ambos

morreram no mesmo dia e fo-

ram á mesma hora para o co-

miterio d'esta cidade!

   
  

    

   

   

   

  

   

  

 

Fran—vi—bar-ma.

VENDA DE l'lllDli

OR motivo de partilhas,

vende—se uma morada de

casas d'um andar, sita

 

Cadeia de Santa Cruz.— Foi

elaborado orçamento para obras

na cadeia de Santa Cruz.

Administrador do concelho.—

lndigits-se para administrador do

concelho da Figueira da Foz, o sr.

Jacintho Betencourt, professor da

«Escola-nacional de : ricultnrn. .
g na rua do Gravxto, n.º'(Hermano). _

Idem, 12. 62 e 64. Tem quintal, poço e

(Ainda a escola normal femea) tanque. Não é foreira. Para
0 Janeiro chegado agora diz ver, todos os dias das 9 horas

nos telegrammas de Lisboa que vai da manhã às 4 da tarde.
amanhã para o «Diario» o decreto

que demitte, por abandono, o sr. PrPPºÉtªª em .cªrtª fecha-

Antonio d'Almeida Leitão do logar dª º dlngfdª ª “Iguªl Fºrtªl?

de professor da Horta, logar que ra d'ArauJo Soares. Aveiro.

;tloi'qae os rapazes são e vivo dia-

- Eh a que teem artes e expediente

_iplra tudo. Assim, ultimamente, um

,, Fuuineroso grupo de rapazes conse-

- i- g'ttlu cortar o avisador. Mas estava

* ,“ rescripto que não haviam de chegar

' ' Éllm da sua tarefa. Munidos de

' nílrtsllos, dois dos do grupo ata-

» “cúm'ojazigo canino.

l As pancadas, porém, foram ta-

   

  

Mnla-da-provineia tunne-em nina- que, indirec-
tamente, se diga que receber:: por

Dos nºssos correspondentes alguns nunca o competente orde-

me de uma candidata que se destie.

 

o velho José Tn'nta, que, tam-—

mec/ta, e para o arreliar ella,-

 



   56, locadoras. 70EDUARDO AUGUSTO FEHHEIHl USURIU W.,...
tem a honra de participar ás suas Ex.mº clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido

para a presente estação

Tecidos dªalta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande Variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines,
cache-corsets, jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

.. Oi..: SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS ....

. “...“.“O...onomooooonoon.....“OOOQOQOOOOOOMOOOOQ

CAMARA MUNICIPAL e ruiiuurii
AL INGLEZA
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blusas de malha, guarda-lamas,

P »-— &

RE
.. .. “"." "nª *

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL

Sociedade uonyma de responsibilidsds limitada

   

  
AVEDBí RO “ RESTA a sua carta ..,

pequena remuneraçlq

'i BECENSEAMENTO ELEITORAL
Dirigir » estejornsl,"

C. R. '
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& F' ' d V'lh d Al d "ªnªmªriª dª mwowo '
zrmmo e : ena ' mei a

O *O '
. «_ _ E. . Maia, secretaria da Camara FUNDIÇÃO TYPOGHAPHICA PORTUENSE ªç COLLEGIO “ ª

"g,; > “_ , " municipal do concelho de
MONUEGQ

& "A," , Aveiro:
ººlnªª 'ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua. de Bento Junior—PORTO

'IBIIIIÍIIIU . Dlllufº.

Diamantino pmi: fim!"

l-ª nºviº—SEXO MASCULINO

)aço da anvlricdo '-
Cursos commercial, coinmal,to— .

Isgrsphico e dos cheus; convert-ch

trancou, inglesa o sliemã, contabi-

lidade, calligraphis. sscn'plunçlo

commercial, instrucçlo primaria .

secundaria.

Musica, "yr/ma ( gymnnfin

PIUÍIIIOIÍI II,-AIOIIICI

DAI! . IIIII. 'I III..“ ' '

º-ª nºviº—SW!) FEMTNINO

_ foco do Juquixlplo '

Linguas, musics, isvoros, dels-

nlio, pintura, instrucçio primaria,

secundaria e habilitação As escolas
- » Normses s de Agricultura.

“

4.1. “ . «A; & . to das dis osi ões le aes,

PAOUETES consslos A SAHIR DE LEIXOES que. desa? nº de dfzem-
(roam) bro corrente até ao dia 5 de

CLYDE, Em 9 de dezembro Janeiro proximo, nos dias e

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, horas “tº"! e nª secretaria dª

Montevideu & Buenos—Ayres. Camara municipal d'eªte con-

NILE, Em 30 de dezembro celho, se recebem os requeri—
. Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, mentos devidamente documen-

SANTOS' Mºmºwdª“ º Buenºs-Ayrºª' tadºs iios individuos que pre-;
!.- l - ' ' 'Preço da passagem de 3 e asse para 0 Brazil 3633500 réis ! tendem ser inscriptos no re-

rsouerss CORREIOS A snmn DE LISBOA teen—camente eleitoral d'este
concelho, a cuja organisaçâo

GLYDEº Em 10 de dezembrº _ se vae proceder no anno de
Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 1908

Montevideu e Buenos Ayres. '

ARAGUAYA, Em 16 de dezembro Aª Pºtiºõºª dº iºªºrípcªº

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, com º fundamento de ªªbªrº'"

Montevideo e Buenos Ayres. * ler e escrever, devem ser es-

NiLEa Em 31 de dezemb; . criptas e assignadas na 'pre-

Para a Madeira, S. Vicente, Pernar .uco, D, :,i.-., 1.10 de Janei- sença do notario publico, qUe
ro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres. assim (, certifique e reconheça

a letra e assignatura do peti

cionario ou da do parocho a

cuja freguesia pertençam, que

_ o atteste sob juramento, de—«

vendo ser a identidade de re-

querente corroborada por at»

testado do regedor da parochia

- * ' FAÇO saber, em cumprimen-

 

Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia.

Representante das principaes casas constructe—

ras'de machinas typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado I'm/'”“: diª'ªmªªª'
Dão-se orçamentos completos para montagem de ÓÓÓÓN“66“ÓÓgç
typograpbias.

COIcE

ENDF-SE na Fabrica de“
Gaz—Aveiro. '-

Arrobn, ou 16 killos..l'30 roll ,

atingi ppm WHITE siiiiºiiiiiº '
lixlracção ailde Dezembro de I907 serviçº cºmunªs:; %%":eªàfç'ggªªº ""““".

PARA BOSTON
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Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 330500 réis

A BORDO IIA OREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paliuetes, mas

para isso recommendamos toda a antecipa.—

çâo.

 

_

ONSTA de seis mil oitocen-

tos bilhetes e distribua : im-

AGENTES

NO PORTIO:

TAIT & HUMSEY

19. Rua do Infante D. Henrique.

1 1 — i

1 ()bbEb

As tosses, ruuquidões, bron-

chs'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

 

mcomparaveis Rebuçados ”Zi-.

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos iunumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos de Porto,

da capital e de todo o paiz

lssim o demonstram á eviden-

cia. Oiiiciua e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

& Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor—

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz. -
 

EM LISBOA:

JAMES BAWES & 0.

31—1 .º Rua d'El-rei,

TYPOGRAPHIA

ende-se em boas con-

dições, para iornal e

obras, tvpographia recen-

temente montada na pro-

vlncia.

Tem machines de im-

prassão, corte de laminas

respectiva. ,

E para constar se passou

este e outros de egual theor,

que vão ser aHixados nos loga-

res mais publicos e do costu-

me.

Aveiro, e Secretaria muni-

cipal, em 1 de dezembro de

1907.

O secretario da. camara,

Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia.

Qréme Simon%

O creme Simon não é gordu—

rento e não cria ranço. Dissol-

ve-se admiravelmente na agua

 

 e preiuração de papel, de

arumar, etc., prelo, tvpos,

communs e de phantasla!

em abundancia, caixas,

cavalletes, commodas,gui- '

lhotina, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

tratar.

de toilette que torna hygienics

perfumada e antiseptica.

E' o banho mais delicado e mas

dístinoto.

AIIIlAAIA'I'AIjAII

ELO Tribunal-do-com- 
Verdade casa em Imm local

ENDE-SE a casa que

faz esquina para &

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

á familia Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo—

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

 

HUIEL CISNE-BOAVISTA

Aveiro

J
0843 Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, fregnezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sssse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

nio se tem poupado a despesas e sacrificios para bem servu— todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberta até 1 Itas horas da noite, atim de

que o publico possa encontrar ali as mell ires distracções.

Para que o terviço seja completo e o freguo'zes tenham todas as

commoddndes, encontrar-.sc-ha á chegad . de todos os comhyos a es

lação de Aveiro um cena:-tor e carro do nesmo hotel.

Po“ todos estªs motivos espera o nexo proprietario do Ilotel

Oysne a continuação das ordens de “ados nquºlles que em Ave-irc

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes posv

um ser fornecidos.

TP
mercio d'esta ooiunrca,

cartorio do escrivão

Albano Pinheiro e nos autos

de justificação para arresto em

que é justificante o Banco de

Portugal, representado pelos

seus agentes n'esta cidade, e

justificado 0 «Gremio-gyrnna-

sio—aveirense», tambem d'esta

cidade, vão 6 praça no dia 22

do corrente mez, por ]] ho _

ras da manhã, á. porta da ca-

sa onde se acha installado o

mesmo gremio, todos os obje-

rtos e moveis alli existentes,

os quaes serão entregues a

quem maior lanço offerecer

acima da sua avaliação.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos

para deduzirem os seus direi-

tos.

Aveiro, 10 de dezembro de

1907.

VERtFIQUEi —— O Juiz presidente,

”..., ,. ".., UÍUS

') '.”t' » w'n rniumnrclo,

 Altª,-uno Duarte iªna/tei, o e Sal—

va.

   o Vapor CANOPIC, de 13:000 tonelladas, to- '
cará em Ponta-Delgada (Açores) no dia *

27 de dezembroe receberá. ali os oas— "
sageiros que sahireni de Lisboa pelo

vapor S. MIGUEL, em 20, com

bilhete directo de l.“, 2.“ e 3ª classe.

portantissima somms em premios

de trezentos e oitenta con-

tos de réis!

O sambista Testa satis-

faz na volta do correio todos os

pedidos para esta Grande Loteria

quando estes venham acompanha-

dos da respectiva importancia em:

sêllos ou vales do correio, lettras

ou ordens e/Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou ainda estrangeiro.

Todos os premios vendidos no

sambista Testa são pagos á

vista sem desconto algum.

Como abaixo se vê, no plano

apresentado este anno ha uma in-

novação aprecisvel. Todas as de-

zenas, isto é, todos os dez numeros

seguidos teem um premio certo,

garantido, que é a terminação da

sorte grande.

Em Portugal (Continente) agentes genes,

 

Germano Serrão Arnaud.

Lisboa., Caes do Sodré 84—23

Colonial Oii Company BACELíO—S _
EPOSITO de viveiros

 

Precos correntes do petro
.

leo em caixas posto no ca de bªcªnº“ “mªmª"minho de ferro: nos e barbudos e enxertndos'

das castas mais apuradas de

 

  

Plano Vªmº pomo toda a Bairrada: Vaga e bla.
_

ria Gomes, ou Fernão Pires1 de . , _ . . . ºm-(mãwP—— _—

1 de . 40:0()0,$000 ”gºlª“ “mº“ºªªºn ""ª ªº . _ dº BECO. São dns melhore.] de 1030005“ A .. latas ...... . . . .. 35360 35300 rºd" 6 b
2 de 2200018000 gun-rn: dei.-qualidade,cs|« P “; ªª.—| umª em ranco,
2 de imagem enguiª ªchª:); . _. . d- ª 75075 “900 outra em tinto.
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2 ditas ao terceiro pre-

mlo a . . . . . 1318.8000

679 premios a todos os nu-

meros que termima-

rem na mesma unida-

de do premio maior s
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iisriiuníiu mmm, ar em
Collegio Mondego

PROFESSOR

965000
 

PREÇOS Frantisco Jose da Costa Ilamos

Bilhetes, 805000 réis; meios bi

lhetes, 405000; quartos, 205000;

deeimos, 85000; vigesimo, 443000;

fracções de 26600, 25100, 15600,

15100, 550, 330, 220, 110 e 60.

Dezenas: dez numeros seguidos

de 55400, 36300, 25200, 16100,

e 600 réis.

Para a provincia e ultra-

mar accresce a despe-

za do correio

() Collegio Mondego propoz para exame do 2.' grau na
época passada 25 alumnos. Resultado 12 simplesmente ap-
provados e 13 com distincçâo.

EMPREZA lNSULANA ÍÉNAVEGACÃD
PARA NEW-YORK

O vapor portuguez PENINSULAR
esperado no dia 12 para sahir de 16 .

._ , 20 de dezembro. Para carga e passagei-
Dirigir todos os pedidos ao - .; ' ros, tendo magnificas acomodações de

, .'e3.ª lases, ra -se om

Combina-Josi]RMMGUESTESTA1
c , ,a c

75, R. do Arsenal, 78=

186, Ii. dos Capellisias, ”0
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Os agentes,

Gernlano Serrão Arnaud.

Caes do Sodré, 84, 2.º—bisboa.


